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Resumo: Considerando as constantes evoluções que cercam os segmentos da sociedade, este arƟ go tem como 
objeƟ vo analisar os impactos da incorporação das Tecnologias Digitais (TD) no Ensino de Enfermagem. Para tanto, 
optou-se pela Revisão SistemáƟ ca de Literatura (RSL) em bases de dados indexadas, acessando estudos nacionais 
publicados entre os anos de 2016 e 2021, com as recomendações metodológicas Preferred ReporƟ ng Items for 
SystemaƟ c Reviews and Meta-Analyses – PRISMA. Foram selecionados 21 arƟ gos, sendo a maioria publicados nos 
anos de 2018 e 2021. Da totalidade dos arƟ gos emanaram duas categorias temáƟ cas, sendo a primeira versando 
sobre os impactos dos principais Ɵ pos de TD incorporadas ao Ensino de Enfermagem como os Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem na plataforma Moodle, realidade virtual uƟ lizando soŌ ware mulƟ mídia, videoaula, aplicaƟ vos 
digitais, hipermídia para o ensino da sistemaƟ zação de enfermagem, teleconferências e videoconferências. A 
segunda categoria temáƟ ca elegeu os debates sobre a revolução que as TD estão proporcionando no processo 
de ensino e de aprendizagem em enfermagem, evidenciando que houve melhoria no resultado do aprendizado 
de estudantes. Salienta-se que é fundamental considerar que o universo digital tecnológico pode infl uenciar 
na moƟ vação, reforçando e contribuindo para melhorar o desempenho no aprendizado dos estudantes de 
graduação em enfermagem atualmente.   

Palavras-chave: Enfermagem. Ensino. Inovação educacional. Sociedade. Tecnologias educacionais. 

Abstract: Considering the constant evoluƟ ons that surround the segments of society, this arƟ cle aims to to analyze 
the impacts of the incorporaƟ on of Digital Technologies (DT) in Nursing Teaching. For that, we opted for the 
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SystemaƟ c Literature Review (SLR) in indexed databases, accessing naƟ onal studies published between the years 
2016 and 2021, with the methodological recommendaƟ ons Preferred ReporƟ ng Items for SystemaƟ c Reviews and 
Meta-Analyses – PRISMA. A total of 21 arƟ cles were selected, most of which were published in 2018 and 2021. 
Two themaƟ c categories emerged from all the arƟ cles, the fi rst being about the impacts of the main types of DT 
incorporated into Nursing EducaƟ on, such as Virtual Learning Environments on the plaƞ orm Moodle, virtual reality 
using mulƟ media soŌ ware, video lessons, digital applicaƟ ons, hypermedia for teaching nursing systemaƟ zaƟ on, 
teleconferences and videoconferences. The second themaƟ c category chose the debates about the revoluƟ on that 
the DT are providing in the teaching and learning process in nursing, showing that there was an improvement in the 
students’ learning results. It should be noted that it is fundamental to consider that the technological digital universe 
can infl uence moƟ vaƟ on, reinforcing and contribuƟ ng to improve the learning performance of undergraduate 
nursing students today.

Keywords: EducaƟ onal innovaƟ on. EducaƟ onal technologies. Nursing. Society. Teaching

Resumen: Considerando las constantes evoluciones que rodean a los segmentos de la sociedad, este arơ culo 
Ɵ ene como objeƟ vo analizar los impactos de la incorporación de las Tecnologías Digitales (TD) en la Enseñanza de 
Enfermería. Para ello se optó por la Revisión SistemáƟ ca de Literatura (SLR) en bases de datos indexadas, accediendo 
a estudios nacionales publicados entre los años 2016 y 2021, con las recomendaciones metodológicas Preferred 
ReporƟ ng Items for SystemaƟ c Reviews and Meta-Analyses – PRISMA. Se seleccionaron un total de 21 arơ culos, la 
mayoría de los cuales fueron publicados en 2018 y 2021. De todos los arơ culos surgieron dos categorías temáƟ cas, 
la primera sobre los impactos de los principales Ɵ pos de PD incorporados en la Educación de Enfermería, como los 
Ambientes Virtuales de Aprendizaje en la plataforma Moodle, realidad virtual uƟ lizando soŌ ware mulƟ media, video 
lecciones, aplicaciones digitales, hipermedia para la sistemaƟ zación de la enseñanza de enfermería, teleconferencias 
y videoconferencias. La segunda categoría temáƟ ca escogió los debates sobre la revolución que los ED están 
proporcionando en el proceso de enseñanza y aprendizaje en enfermería, mostrando que hubo una mejora en los 
resultados de aprendizaje de los estudiantes. Cabe señalar que es fundamental considerar que el universo digital 
tecnológico puede infl uir en la moƟ vación, reforzando y contribuyendo a mejorar el rendimiento de aprendizaje de 
los estudiantes de pregrado en enfermería en la actualidad.

Palabras-chave: Enfermería. Enseñando. Innovación educaƟ va. Tecnologías educaƟ vas. Sociedad.

INTRODUÇÃO

A enfermagem é considerada uma ciência 
que atua com autonomia na promoção, pre-
venção, reabilitação e recuperação da saúde, 
seguindo as diretrizes éƟ cas e legais da catego-
ria profi ssional (COFEN, 2017). Para além das 
mudanças conceituais e de habilidades espe-
radas das(os) enfermeiras(os), a passagem dos 
anos forjou também necessidades no modus 
em se formar tais profi ssionais, relacionando o 
perfi l desejado ao momento histórico e social 
vivenciado. 

Nesse senƟ do, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais que direcionam os Cursos de Gra-
duação em Enfermagem (DCN/Enf) a nível bra-
sileiro, recomendam que os egressos possuam 
perfi l generalista, humanista, críƟ co e refl exi-
vo, a parƟ r de conteúdos curriculares que per-
passam pelas bases das Ciências Biológicas e 
da Saúde, Sociais e Humanas, além de Ciências 

da Enfermagem, incluídas nesta úlƟ ma o Ensi-
no em Enfermagem (BRASIL, 2018).

Dessa maneira, diante do ciclo de reprodu-
ção e reconstrução das estratégias metodoló-
gicas que integram o Ensino em Enfermagem, 
um elemento que tem sido amplamente incor-
porado a este processo são as Tecnologias Digi-
tais (TD) (SILVEIRA; COGO, 2017). Tais artefatos 
vêm colaborando na diversifi cação e fl exibili-
zação das aƟ vidades acadêmicas, proporcio-
nando aos discentes o acesso aos conteúdos 
no momento e local desejado, e a integração 
além do espaço İ sico e do modo presencial, 
por meio de recursos como vídeos, jogos e hi-
pertextos, principalmente através da internet, 
podendo ser acessado mediante disposiƟ vos 
como computador ou telefone celular (GON-
ÇALVES et al., 2020). 

As TD são apontadas como possibilidades de 
modernização do ensino, considerando as cons-
tantes evoluções digitais que cercam os diver-
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sos segmentos da sociedade (SILVEIRA; COGO, 
2017; KOCH, 2014). Em consonância a isto, 
torna-se evidente a necessidade de enfermei-
ras(os) bem formadas(os), alinhadas(os) com 
as transformações tecnológicas que integram a 
Enfermagem, especialmente diante do cenário 
de pandemia da COVID-19 em 2020 pelo vírus 
SARS-CoV-2, que acarretou profundas transfor-
mações tecnológicas na produção de diversos 
serviços, incluindo a saúde e a educação.

Assim, tendo em vista as mudanças históri-
cas e sociais que moldam a necessidade de in-
corporação de novos processos educacionais, 
esta pesquisa teve como objeƟ vo analisar os 
impactos da incorporação das TD no Ensino de 
Enfermagem no Brasil, considerando as cons-
tantes evoluções digitais que cercam os diver-
sos segmentos da sociedade.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Geraldi e Bizelli (2015) referem que a TD 
é um Ɵ po de tecnologia, pensada para geren-
ciar os mais diversos Ɵ pos de informações – e, 
neste caso, gerenciar a informação signifi ca 
disponibilizar as informações adequadas no 
momento certo para as pessoas que precisam 
dela. No contexto das sociedades atuais, a in-
formação assume uma grande importância no 
âmbito educacional, por isso, não é de estra-
nhar um avanço crescente, uma vez que infor-
mação é fundamental para conduzir a criação 
de conhecimentos e atender às necessidades 
dos indivíduos e das organizações. 

O desenvolvimento cada vez mais rápido 
de novas tecnologias modifi cou as bibliote-
cas e os centros de ensino introduzindo novas 
formas de organização e acesso aos dados a 
obras armazenadas; reduziu custos e acelerou 
a produção do conhecimento. Além disso, tal 
desenvolvimento facilitou e intensifi cou a co-
municação pessoal e insƟ tucional, através de 
programas de processamento de texto, de 
formação de bancos de dados, de editoração 
eletrônica, bem como de tecnologias que per-
mitem a transmissão de documentos, envio de 
mensagens e arquivos, assim como consultas a 
computadores remotos via rede mundial com 
a internet (GERALDI E BIZELLI, 2015).

Nessa perspecƟ va, é notório que as tecno-
logias digitais são eixo comum que perpassa 
em maior ou menor grau todas as dimensões, 
inclusive o processo de ensino e de aprendi-
zagem. Os constantes avanços das tecnologias 
infl uenciam diretamente tanto as ciências da 
educação como as ciências da saúde, coope-
rando para a formação de profi ssionais capa-
citados para atuar nos diversos cenários de 
práƟ ca. 

2.1 TECNOLOGIAS DIGITAIS NO CONTEXTO 
EDUCACIONAL DA ENFERMAGEM

Com a evolução da sociedade, em todos os 
tempos, os avanços têm interferido e determi-
nado a necessidade de implementação de mu-
danças socioculturais. A sociedade enfrenta 
situações novas que implicam mudanças. Mas, 
no cenário da educação, a inclusão de concei-
tos e técnicas inovadoras se fazem imprescin-
díveis para conciliar e harmonizar o compasso 
do processo ensino e de aprendizagem ao es-
tado de desenvolvimento cultural e tecnológi-
co que as novas gerações de estudantes apre-
sentam (SANTOS et al., 2017).

Na Saúde e na Enfermagem, a incorpora-
ção do ensino simulado por TD, por exemplo, 
proporciona aprendizagens aƟ vas, que refor-
çam os conhecimentos teóricos adquiridos em 
sala de aula e contribuem para parƟ cipação do 
estudante na própria aprendizagem, harmo-
nizando a refl exão do novo conteúdo a parƟ r 
dos conhecimentos prévios do estudante, o 
que gera aprendizagem signifi caƟ va (SANTOS 
et al., 2017).

Nessa direção, o desenvolvimento e a evo-
lução tecnológica têm repercuƟ do na gradua-
ção em enfermagem indo ao encontro das 
Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso que 
orientam a (re)signifi cação das estratégias pe-
dagógicas uƟ lizadas na formação do(a) enfer-
meiro(a). “Isso porque se observa um predo-
mínio de estratégias pedagógicas tradicionais, 
pautadas na reprodução do conhecimento em 
detrimento à construção críƟ corefl exiva” (SO-
BRAL & CAMPOS, 2012).

Na graduação em Enfermagem, as TD são 
idenƟ fi cadas em diferentes experiências na-
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cionais e internacionais e, muitas vezes, dire-
cionados aos efeitos na aquisição do conheci-
mento e na capacidade clínica dos estudantes. 
Muitas vezes são caracterizadas pela incorpo-
ração de personagem e realidade ilusórios e 
pela combinação de ação e invenção, também 
se mostram frequentemente direcionados à 
melhoria do conhecimento e das habilidades 
clínicas (SOARES, GAZZINELLI, SOUZA & ARAÚ-
JO, 2016).

Dessa forma, o potencial das TD para apoiar 
o processo de ensino e de aprendizagem da 
graduação em Enfermagem, pois podem pro-
mover desde a facilidade na compreensão de 
temáƟ cas complexas, até o desenvolvimento 
de habilidades cogniƟ vas e socioemocionais 
importantes para o desenvolvimento pessoal 
e profi ssional.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
 
A fi m de responder ao objeƟ vo proposto 

neste estudo, optou-se pela revisão sistemáƟ -
ca de literatura (RSL), com as recomendações 
metodológicas Preferred ReporƟ ng Items for 
SystemaƟ c Reviews and Meta-Analyses – PRIS-
MA tendo em vista que esta é uma alternaƟ va 
de pesquisa que se propõe a buscar e analisar 
o conhecimento publicado referente a deter-
minado tema, de maneira aprofundada (GAL-
VÃO; PANSANI; HARRAD, 2015).

Os dados foram coletados por meio dos 
bancos de dados da ScienƟ fi c Electronic Li-
brary Online (SCIELO), Literatura LaƟ no-ameri-
cana em Ciências da Saúde (LILACS), Base de 
dados em Enfermagem (BDENF) e Medical Li-
terature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE), uƟ lizando os descritores enferma-
gem, tecnologia educacional e ensino com os 
operadores booleanos and e or.  A escolha por 
estes bancos de dados se deve à concentração 
de arƟ gos sobre o tema e as singularidades do 
sistema de Ensino de Enfermagem.

O processo de seleção dos estudos foi 
realizado por dois revisores independentes, 
e caso surgissem discordâncias, as mesmas 
eram sanadas por um terceiro avaliador, po-
rém este úlƟ mo não foi necessário. Ao término 
da organização dos dados, os mesmos foram 

analisados mediante quanƟ dade e Ɵ pos de ar-
Ɵ gos, levando-se em conta primeiramente a 
idenƟ fi cação da temáƟ ca a parƟ r da leitura do 
ơ tulo dos estudos. Caso a mesma fosse perƟ -
nente com o objeƟ vo desta pesquisa, o passo 
seguinte era a leitura do resumo, do conteú-
do e as conclusões deste, com o propósito de 
verifi car se de fato suas contribuições seriam 
elegidas para compor a amostra deste estudo, 
conforme preconiza a RSL (GALVÃO, PANSANI, 
HARRAD, 2015; GALVÃO, 2022). 

Os critérios de inclusão estabelecidos fo-
ram estudos cienơ fi cos nacionais publicados 
entre os anos de 2016 e 2021, que esƟ vessem 
relacionados ao enfoque temáƟ co. Foram se-
lecionados como critérios de exclusão: arƟ gos 
duplicados; arƟ gos em outros idiomas; litera-
tura cinzenta; capítulos de livro; arƟ gos que 
não apresentassem resumo/abstract; arƟ gos 
de revisão sistemáƟ ca e resumo expandido (Fi-
gura 1). Salienta-se que por este estudo tratar-
-se de uma RSL, optou-se por excluir da amos-
tra arƟ gos da mesma origem metodológica, já 
que os estudos conduzidos por RSL devem ser 
ensaios clínicos aleatórios, estudos de acurá-
cia e estudos de coortes.

Para análise dos dados, as temáƟ cas foram 
agrupadas conforme semelhança do conteú-
do, com a posterior distribuição em categorias 
temáƟ cas para serem discuƟ das e analisadas 
em seguida. As categorias foram empregadas 
para se estabelecer classifi cações com o obje-
Ɵ vo de agrupar elementos, ideais ou expres-
sões em torno de um conceito capaz de abran-
ger tudo isso (BARDIN, 2011).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram selecionados 21 arƟ gos para com-
por a amostra após aplicação das etapas da 
RSL referendadas na secção anterior, sendo 
sua maioria publicados em 2018 e 2021. Apre-
sentam-se, a seguir, os estudos analisados se-
gundo nome do periódico, ano de publicação 
com nível de evidência, autores, ơ tulo do arƟ -
go e resultados.

A parƟ r da leitura dos arƟ gos seleciona-
dos, emanaram duas categorias temáƟ cas 
para discussão. A primeira diz respeito aos im-
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pactos dos principais Ɵ pos de TD incorporadas 
ao Ensino de Enfermagem e a segunda cate-
goria temáƟ ca elegeu os debates em torno da 
revolução que as TD estão proporcionando no 
processo de ensino e de aprendizagem em en-
fermagem.

4.1 CATEGORIA 1 – IMPACTOS DOS 
PRINCIPAIS TIPOS DE TD INCORPORADAS 
AO ENSINO DE ENFERMAGEM 
CONTEMPORÂNEA

Existem vários Ɵ pos de tecnologias com 
abordagens pedagógicas progressivas que uƟ -
lizam ferramentas necessárias ao desenvolvi-
mento e consolidação da formação discente 
em enfermagem. Os arƟ gos selecionados nes-
te estudo, apontaram os Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem na plataforma Moodle, rea-
lidade virtual uƟ lizando soŌ ware mulƟ mídia, 
porƞ ólio virtual, videoaula, aplicaƟ vos digitais, 
hipermídia para o ensino da sistemaƟ zação 
de enfermagem, teleconferências e videocon-
ferências como sendo os principais Ɵ pos de 
tecnologias digitais incorporadas ao ensino de 
enfermagem. 

Os cursos de graduação em enferma-
gem vêm uƟ lizando os Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA) na plataforma Moodle 
(Modular Object-Oriented Dynamic Learning 
Environment) como meio de facilitação do 
aprendizado. Os AVA são consideradas impor-
tantes ferramentas de suporte ao ensino pre-
sencial na formação de futuros enfermeiros 
com competências digitais para aplicação na 
sua práƟ ca assistencial (CHAVAGIA, 2018).

É notório o crescimento da incorporação 
do Moodle ao ensino, como mostrou estu-
do que agregou esta ferramenta no curso de 
enfermagem. O intuito foi a parƟ cipação dos 
alunos na construção do conhecimento na 
disciplina Atenção Integral à Saúde do Recém-
-Nascido. Pelo Moodle foram disponibilizadas 
informações referentes ao programa da disci-
plina, prospectos das aulas, materiais de apoio 
e também algumas aƟ vidades e tarefas ava-
liaƟ vas como fóruns virtuais sobre temáƟ cas 
relevantes da disciplina (FRANZO; SILVEIRA, 
2018).

Outro estudo destacou que recursos tec-
nológicos, como disposiƟ vos eletrônicos de 
retroalimentação imediata, equipados com 
soŌ wares e sensores de detecção de pressão 
para avaliação de compressões e venƟ lações, 
podem ser empregados no acompanhamento 
da ressuscitação cardiopulmonar. Esses pa-
râmetros, avaliados com o disposiƟ vo de re-
troalimentação, indicam a qualidade das com-
pressões na reanimação, conferindo maior 
objeƟ vidade e precisão no processo avaliaƟ vo, 
além de favorecer ao estudante a conscienƟ -
zação sobre a própria performance no atendi-
mento (TOBASE et al., 2017). 

Salientam-se também os estudos metodo-
lógicos com vistas à produção tecnológica de 
aplicaƟ vos móveis para o ensino da Classifi ca-
ção Internacional para a PráƟ ca de Enferma-
gem (CIPE), dos sinais vitais e da semiologia 
vascular. Destaca-se, enquanto potencialidade 
da CIPE®, sua contribuição para a consolidação 
da enfermagem enquanto ciência, visto que 
ela agrupa termos padronizados e relevantes, 
que caracterizam e singularizam o cuidado de 
enfermagem dentro de um contexto mulƟ -
profi ssional, proporcionando ao enfermeiro a 
idenƟ fi cação dos problemas de enfermagem 
(MOTA et al., 2019). 

A parcimônia, no que se refere ao uso da 
CIPE®, no campo práƟ co, pode estar relaciona-
da à sua pouca difusão no âmbito acadêmico, 
contribuindo para a formação de profi ssionais 
que não possuem habilidades para o uso de 
tal terminologia, o que pode ser facilitado pelo 
uso de um aplicaƟ vo móvel, que favorece e fa-
cilita o conhecimento de seus procedimentos, 
permiƟ ndo que difi culdades acerca dos siste-
mas de classifi cação sejam mais prontamente 
sanadas (MOTA et al., 2019).

Com relação ao ensino dos sinais vitais 
e semiologia vascular, são necessárias novas 
alternativas que permitam interações e au-
tonomia nessas áreas e consequente quebra 
do ciclo da transferência de conhecimento 
para o aluno, impondo passividade, anulan-
do sua criatividade e gerando acomodação 
ao conteúdo depositado. Desta forma, obje-
to virtual de aprendizagem (OVA) pode ser 
utilizado em um processo de ensino e de 
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aprendizagem com base tecnológica (GA-
DIOLI et al., 2018). 

Neste senƟ do, pesquisas envolvendo esse 
recurso na educação em enfermagem demons-
traram resultados signifi caƟ vos, como é o caso 
do OVA inƟ tulado Semiovape, disponibilizado 
aos estudantes de graduação em enfermagem 
para o ensino da semiologia venosa periférica  
(GADIOLI et al., 2018) e também do aplicaƟ vo 
móvel chamado VitalEasy, para dinamizar o en-
sino dos sinais vitais (SSVV) para estudantes de 
enfermagem, considerando-se as difi culdades 
observadas acerca da aferição destes, quanto 
à técnica, terminologia e conceitos (PEREIRA 
et al., 2016). 

A hipermídia também mostrou-se como  
uma estratégia que aumenta o conhecimento 
e é viável no processo ensino e aprendizagem, 
sendo úƟ l como ferramenta de apoio para os 
professores e para o desenvolvimento de estu-
dantes de graduação em enfermagem, como 
demonstrou estudo que avaliou a efeƟ vidade 
desta tecnologia educaƟ va no conhecimento 
de acadêmicos de enfermagem acerca da pun-
ção venosa periférica, no qual a comparação 
nas médias de acertos antes e pós hipermídia 
apresentou diferença signifi caƟ va (FROTA et al. 
2018). 

De acordo com a totalidade dos estudos 
selecionados, todas as estratégias elencadas 
acima permiƟ ram a facilitação da aprendi-
zagem e intensifi cam o desenvolvimento de 
capacidades intelectuais e sensiƟ vas dos es-
tudantes, moƟ vando e esƟ mulando sua criaƟ -
vidade e permiƟ ndo o alcance de autonomia, 
bem como a aquisição de conhecimentos, ha-
bilidades e aƟ tudes.

4.2 CATEGORIA 2 - DEBATES EM TORNO DA 
REVOLUÇÃO QUE AS TD ESTÃO PROPOR-
CIONANDO NO PROCESSO DE ENSINO E DE 
APRENDIZAGEM EM ENFERMAGEM

A maioria dos arƟ gos selecionados avaliou, 
mediante perspecƟ va dos estudantes, a TD 
nas experiências no processo de ensino e de 
aprendizagem em comparação com o modelo 
tradicional. Vale salientar que esta perspecƟ -
va foi ainda mais reforçada frente ao contexto 

pandêmico de Covid-19 visto que o fechamen-
to das escolas e insƟ tuições de ensino superior 
apontou uma nova confi guração, assim como 
um desafi o à educação no mundo (COELHO et 
al., 2021). 

Na totalidade dos arƟ gos selecionados 
de acordo com o processo de RSL houve me-
lhoria no resultado do aprendizado no grupo 
que uƟ lizou alguma TD, como aponta pesquisa 
realizada na Universidade Federal de São Pau-
lo (UNIFESP), permiƟ ndo concluir que a asso-
ciação do Moodle como estratégia de ensino 
aplicada no período de práƟ ca hospitalar favo-
receu maior desempenho apresentado pelos 
estudantes do Grupo Experimento. Além dis-
so, executar as aƟ vidades propostas no Moo-
dle proporcionou-lhes a aquisição de conheci-
mentos e habilidades, assim como aumentou 
os senƟ mentos de segurança e confi ança para 
o cuidar de pacientes em cuidados críƟ cos 
(DOMENICO; COHRS, 2016). 

Salienta-se que o Brasil vem, mesmo que 
em ritmo mais lento, incorporando a moder-
nização do processo educacional de países de-
senvolvidos do conƟ nente europeu. Portugal, 
por exemplo, apontou estudos comparaƟ vos, 
com os objeƟ vos de avaliar a aprendizagem 
cogniƟ va de estudantes de enfermagem na 
avaliação clínica neonatal a parƟ r de um cur-
so semipresencial com uso de simulação por 
computador e em laboratório. 

Tal invesƟ gação se deu na Escola Superior 
de Enfermagem de Coimbra (ESEnfC), Portugal 
e evidenciou que o uso de TD validadas e de si-
mulação em laboratório apresentou diferença 
estaƟ sƟ camente signifi caƟ va na aprendizagem 
dos parƟ cipantes. O curso foi avaliado como 
muito saƟ sfatório pelos mesmos e a aprendi-
zagem cogniƟ va deles aumentou saƟ sfatoria-
mente. Considerou-se que o uso de tecnologia 
foi responsável por parte do sucesso do curso, 
denotando ser uma importante ferramenta de 
inovação didáƟ ca e moƟ vação da aprendiza-
gem na área da saúde (FONSECA et al., 2016). 

Em detrimento destas revoluções, a enfer-
magem contemporânea vem provando de mu-
danças signifi caƟ vas no processo de ensino e 
de aprendizagem, fenômeno constatado atra-
vés da produção de trabalhos cienơ fi cos nacio-
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nais que abordam relatos da incorporação das 
tecnologias por meio de grupos experimen-
tais. Salienta-se, portanto, que é fundamental 
considerar que as TD podem infl uenciar na 
moƟ vação, além de reforçar e contribuir para 
melhorar o desempenho no aprendizado dos 
estudantes de graduação em enfermagem, 
principalmente no que se refere aos temas 
que incluem sinais vitais, ressuscitação car-
diopulmonar, punção venosa e terminologia 
da Classifi cação Internacional para a PráƟ ca de 
Enfermagem®, como demonstrado.

Por meio dos debates acerca da incor-
poração do universo tecnológico ao modelo 
tradicional de ensino em enfermagem, refor-
ça-se que, atualmente, estudantes e docen-
tes vivenciam o aprimoramento para adquirir 
habilidades a fi m de saberem lidar com os re-
cursos tecnológicos, embora existam limites 
como o acesso aos mesmos, por exemplo. E 
que, desse modo, é necessário que espaços de 
diálogos sejam construídos, alavancando uma 
práƟ ca pedagógica emancipada e ajustada à 
ampliação das conquistas tecnológicas.  

Nessa perspecƟ va, o presente estudo de re-
visão jusƟ fi ca-se em razão da escassez de sub-
sídios que possam, de forma sistemáƟ ca, pro-
porcionar caminhos de inovação tecnológica 
em áreas peculiares do Ensino de Enfermagem, 
que vão desde anamnese e exame İ sico, bases 
da práƟ ca clínica, até ressuscitação cardiopul-
monar, nível mais complexo da graduação. 

O exame İ sico de enfermagem e anamne-
se é a invesƟ gação do corpo do paciente para 
determinar o estado de saúde do mesmo. 
Ele costuma ser realizado pelo enfermeiro e 
o procedimento completo inclui peso, altura, 
sinais vitais e um exame céfalo caudal (da ca-
beça para os pés) de todos os sistemas do cor-
po do paciente. Sem o conhecimento destes 
temas, outros de maior complexidade, como 
reanimação cardiopulmonar, podem fi car de-
fi cientes, pois a reanimação é um conjunto de 
manobras que só podem ser realizadas com 
qualidade através do conhecimento de bases 
semiológicas (SANGUINO et al., 2021).

Por estas razões, agregar as tecnologias 
digitais na enfermagem, principalmente em 
temas como os acima relacionados, a exem-

plo de aplicaƟ vos, traz avanços para o setor 
no senƟ do de melhorar processos de ensino e 
aprendizagem, aumentando a produƟ vidade e 
qualidade de atuação dos futuros profi ssionais 
da área (PEREIRA et al., 2021). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar os dados colhidos verifi cou-se 
que o interesse pela temáƟ ca da incorpora-
ção das TD no Ensino de Enfermagem cres-
ceu gradaƟ vamente, e que tal acontecimento 
pode ter surgido pelo fato de que a educação 
na área da saúde tem se mostrado fl exível às 
revoluções no cenário pedagógico, principal-
mente no contexto pandêmico do Covid-19. 

Salienta-se que, atualmente, o universo di-
gital tecnológico vem infl uenciando na moƟ va-
ção, reforçando e contribuindo para melhorar 
o desempenho no aprendizado dos estudan-
tes de graduação em enfermagem. Destaca-
-se, portanto, que valorizar os recursos tecno-
lógicos disponíveis pode direcionar o foco dos 
estudantes de forma mais estratégica, forman-
do enfermeiros capazes de exercer a profi ssão 
com mais segurança e qualidade. 

De modo evoluƟ vo, constatou-se que as 
contribuições para a práƟ ca da implantação 
de algum Ɵ po de tecnologia digital, como o 
Moodle, aplicaƟ vo móvel e a simulação me-
diada por soŌ ware, melhorou a academia de 
enfermagem, ou seja, docentes e estudantes 
uƟ lizaram-se de metodologia pedagógica con-
siderada aƟ va e de abordagem construƟ va, 
num contexto curricular novo, possibilitando o 
desenvolvimento de competências e habilida-
des, como proaƟ vidade, criƟ cidade e refl exão, 
em consonância com pilares fundamentais 
da educação, a saber: aprender a conhecer, 
aprender a fazer, aprender a conviver e apren-
der a ser. 

Há de se considerar que apenas a imple-
mentação das TD por si só não caracteriza uma 
melhora no processo ensino-aprendizagem. 
Considera-se que estejam associadas a outras 
estratégias pedagógicas, possibilitando um co-
nhecimento integral e relacionado à realidade, 
com foco na autonomia dos acadêmicos, mas 
também nas possibilidades de acesso tecnoló-
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gico dos mesmos. De fato, existe a posiƟ vida-
de desta implementação por parte dos alunos, 
com destaque para o dinamismo em relação à 
repeƟ ção e passividade das aulas tradicionais, 
mas também é necessário novos estudos que 
avaliem a incorporação destas TD ao processo 
de ensino. 
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